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Collaboração

Escrevem -nos:

SR . REDACTOR.

A nota d ’A Federação de domingo, qne 
procura comm entar alguns pontos do re­
gulam ento do mercado, ó bastante in te­
ressante.

Não só por trazer uns oomm entanos 
architeotados sobre h ilariantes absurdos, 
como por te r  servido de excellente ocoa- 
sião para essa folha desabafar certas p re­
venções, m uito suas, e que lhe andavam 
pesando na penna.

Pede ella a derogação de dois artigos 
■do regulam ento d ’aquella praça, os quaes 
ju lga vexa torios  e muitissimo reclamados 
pelo povo.

Prim eiro, o que obriga aos verdureiros a 
lá  perm anecerem  duas horas.

Segundo, o que prohíbe,- sob m ulta, aos 
negociantes adquirirem  generos antes da

fi*Mas, para realisar esse pedido, antes de 
fazel-o, escreve aquella folha um exordio, 
no qual declara, solemnemente, que ha 
um a indisposição gratu ita  do doutor In ­
tendente contra ella, no qual faz sentir o 
tem or e a magoa que lhe dão essa indis­
posição e tam bem a duvida que a to rtu ra  
•de ver um dia a Camara esposar essa má 
vontade que lhe vota o doutor Intendente.

Depois, serve se do povo para reclam ar e 
reclam a por meio de absurdos.

Como vê, senhor Redactor, ó bastante 
interessante.

Passemos a analyse.
H a uma indisposição do doutor In te n ­

den te  contra ella ?
Não ha. .
Os actos da Intendencia são públicos e 

publicados, todos o conhecem ou podem 
conheeel-os, sem embaraços.

D ’elles não existe um que contenha a 
indisposição allegada.

A única vez que esse jornal teve rela­
ções com a In tendencia , foi n ’um a con­
currencia aberta  para publicação dos actos 
do poder municipal.

Foram  recebidas todas as propostas e 
acceita a da "C idade de Y tú", por ser a mais 
m ódica; sendo logo depois aunulada a 
concurrencia, por ter havido irregularidades.

Se houve indisposição, foi contra a "Ci- 
-dade" que até hoje não a encontrou e não 
con tra  a "Federação" que não sabemos, 
ainda, onde a foi encontrar.

N ada mais consta sobre a dita indisposi­
ção . .

Será a Edilidade capazjde esposar indis­
posições gratu itas do doutor In tendente  ou 
<le quem quer que seja contra alguem ?

Não ó.
Os membros da nossa Camara são, feliz­

m ente, todos, homens de bom-senso, de 
boas intenções, possuem o sufficiente cri­
te rio  para despresar essas questiunculas.

Os seus affazeres são mais elevados e 
m ais varios pa ra  darem attenção a assujn- 
p tos d ’esse genero.

Os seus actos estão ahí para serem ju l­
gados e to lo s  elles negam essa possíbilí-

Mas, cem m entando para reelam ar, diz a 
•’Federação" que os verdureiros não de­
vem ser obrigados a uma perm anencia na 
p raça  do mercado. . .

Porque essa perm anencia ó prejudicial

As.cÀ 
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O livro negro do passado abrindo,
Onde, descrente, sepultei sorrindo 
As santas illusões da Mocidade,

Assaltou-me, de súbito , a lem brança 
De extincto Amôr- -a ultim a Esperança... 
E  chorei, relem brando-o com saudade.

Sim , chorei como em lobrega clausura 
O monge chora, viuvo de conforto,
Aos pés dessa visão que inda procura 
D e força e vida, a um coração já  morto.

E  trem o e cambaleio e não supporto 
O olhar ardente dessa creatnra... 
Novamente ao inferno me transporto,
P ois do Amôi^ uma ch da fulgura 1
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tanto ás familias, como ás verduras, como 
aos verdureiros.

As familias ficam privadas de com prar 
as verduras porque não vão ao mercado, 
estas perdem  o seu frescor na tu ra l por lá 
perm anecerem e os verdureiros o seu tem 
po por deixar de vendel-as

E  foi justam ente depois da perm anência 
dos verdureiros n ’aquella praça que au- 
gmentou a concorrência de familias.

E  foi justam ente depois d'elles lá se 
installarem  que a verdura deixou de p e r­
der o seu natural frescor, pois prim eiro, ó 
isto conhecido de todos, o mercado de 
verduras d 'esta cidade, era no estreito 
becco denominado da Q uitanda , onde ella 
ficava exposta a acção do sol e de outros 
agentes anti-hygienioos, que por alli existem.

Nada ha de vexatorio nisso.
A Gamara procura, com duas horas de 

parada dos verdureiros no mercado, d ir i­
gir a conourrencia publica para  lá, assim 
como, facilitar a compra para o consumidor 
e a venda para o negociante.

Não deve, pois, essa disposição ser banida 
do regulamento.

In terpretando  o artigo 7, que diz que ; 
« os negociantes ante3 da alta não poderão 
oomprar qualquer quantidade ou especie 
de generos », chega ella a admiraveis con­
clusões.

Prim eiro diz que a palavra « negociante » 
abraoge todas^as pessôas que estão sob a 
dependencia de quem negoceía.

0  termo negociante não ó, pela logica 
d'aqueUa folha, unicam ente a pessôa que 
dá seu nome a um estabelecimento de com- 
mercio, não é sómente aquelle qqe paga 
aos eofrés o imposto d ’esse titulo e assume 
a in teira responsabilidade dos seus actos 
commercíaes, para- ella, estão comprehendi- 
das n'essa entidade, suas imposas, seus f i­
lhos, seus parentes e até os seus fâmulos.

De modo que, a prohibição contida no 
artigo 7, vae, pelas regra» fi'essa fiermeneu - 
tica, muito longe.

Assim, a creada d ’um negociante não 
poderá, na praça do mercado, com prar 
qualquer quantidade de generos, antes 
d'elles obterem alta.

O mesmo acontece com a filha, com o 
tio, emfim cora todo aquelle que tenha 
algum laço de relatividade com o negociante.

De modo que, a familía —e tomando se 
este termo na sua mais vasta acoepção—é 
o negociante.

O absurdo d ’esta logica não m erec« 
commentarios.

Ella refuta-se a si mesma.
Diz ainda a folha que a pa lav ra  nego­

ciantes refere-se a todos os generos de ne- 
gocioB e o art. prohibitivo  do regulam ento  
acom panha a todos os negociantes d ’esta 
cidade. Assim, um logista, segundo a  s ig ­
nificação que dá ao tex to  a Federação, 
não pode ir ao mercado com prar generos 
antes da alta, porque sendo logista ó n e ­
gociante e sendo negociante está su jeito  a 
restricção do artigo, está prohibido.

Desconhecerão a ta l ponto os d irectores 
d'essa folha os meios interpre tativos 1 
Ignorarão até chegar a eminencia d'esse 
absurdo o espirito da lei que regula o 
funcoionamento da praça do Mercado ?

Não saberão, por accaso, os auctores 
d 'essa varia que tratando-se d ’um mercado, 
como o nosso, onde o genero de negocio é 
unicam ente o alimenticio ou, para maior 
clareza, o de « seccos e molhados e talhos * 
e que, quando o seu regulam ento fuU% de 
negociantes, refere-se necessariam ente, lo­
gicam ente aos que espiaram â3se genero 
de commercio ? Um logista vae áquella 
praça como um consumidor, como parte  do 
publico, não como um negociante sujeito  
a restricção do art. 7.

E  isto ó tão simples, é mesmo intuitivo 
que nem é preqiso ter-se estudado o velho 
te^to romano soire leg-es non est verbum  
earum tenére, sed vim  ac po test item, 
para comprefiender,

Ju lgará , sinceram ente, a Federação., n e ­
cessária a suppressão d'ess»e artigo, levada 
unicamente pel^s duas interpretações ab 
yqrfiaa que lfies dá?  Será a exclusiva in ­
tenção de reclam ar, em nome do pava* 
que anima essa folha ?

Oorn franqueza, não aremos,
5 a ,  ou m uita ingenuidade ou m uita 

perfidia n'essa Jooal,
E> ingenuidade ou perfidia, am bas são 

censuráveis, n ’um jornal que se jacta  de 
oriterioso.

A critica ingeuua é sem pre rodicula, 
porque só vê pela prisma da ignorancia e* 
a perfidia arvorada em critiçia á sempre 
igniominosa, porque insinúa e, as vezes, 
chega a lauçá? íaiges á males futuros.

E , na loo d a que noa referim os, estámos 
que ha mais perfidia que ingenuidade, 
pois a ingenuidade é sempre sincera, capaz 
de ir  além do erro, de chegar até a in jus­
tiça, mas a perfidia por maior somma de

ingenuidade com que se cubra, sem pre 
deixa a descoberto um ponto, donde fará 
surgir a insinuação m editada, como se no­
ta na varia d'esse jornal.

E  estámos que ha mais perfidia, porque 
os redactores d'essa folha, são homens 
que trazem  comsigo a responsabilidade de 
um diplom a,não estão mais em tem pos de in- 
genuidades, tem  consciência dos seus actos, 
sabem medir a extensão d um a phrase, 
como souberam  velar, sob um manto m ais 
ou menos enganador aos incautos, a in ­
tenção que lhes m oveu a penna.

E , estamos que ha mais perfidia, porque 
a intenção estudada e medida está toda 
contida nos topicos da nota. N 'ella se 
sente a in justa  e—usemos a praxe g ra tu i­
ta  cam panha que se ten ta  mover contra o 
dr. In tendente . Alli se nota n ’essa indeci­
são de criticar, a idéa que a anim a de in- 
dispôr com a E dilidade um dos seus m em ­
bros, que até agóra tem  merecido o seu 
apoio e a sua confiança honrosa. Alli se 

ainda o manto do povo, d ’esse banali- 
sacío' bóde expiatorio de todas as justificati­
vas sr ’’vindo-lhe de anteparo  para  duvidar 
da ’abilidade da Cam ara e agredir
nm Z o  membros. Bem sabem os que

nem  a üTmara, " X * * *  
dem  cuidar d'essa,
■fcosso povo, que aii 
nado em pontos de j

Înmito pouco tem po Kb. póde ser
afihmosphera pesadíssima, , 09ft a respei- 
onen tado  d essa m aneira ¿erig. 
to dos nego nos públicos. * em nò*

A  P ° A  l s a ° ’  P0roan tamos. Ser. Ttú  que 
me das Associações C atholicas de i  g pes- 
esse jo rnal falia ? Será em nome da está 
soas religiosas d 'esta  cidade, que ella, 
tentando ascender o facho da D iscórdia 
seio da Cam ara e pertu rb ar essa Paz, pr. 
videnmal e proveitosa, que ha bem ¿ouco 
tem po desfrutam os ?

Era nome de quem  faz a Federação  essas 
insinuações ? Quem nos responde ?

C ritique ella todos os actos do poder 
publico. Com bata os erros, olame contra 
as violências, doutrine o povo, levante-se 
contra as acções tyranicas, guie a todos 
com suas luzes, seja ju s ta , seja verdadeira, 
exponha, sem tem or de indisposições g r a  

ou cotnpradas, as suas opiniões. 
Revista-se de toda a energia e de todo o 
e n te n o , mas não insinú ? iuverdades, não 
Taça o povo duvidar da houorabilidade 
dos nossos homens públicos, não dê lugar 
a suspeitas maldosas, porque isso é peque­
nino, porque isso deprim e. C ritique com 
franqueza, com verdade, porque se tem e a 
critioa, abandone-a, pois o medo é o peior 
dos conselheiros e o velho diotado nos en ­
sina que « quem  não deve não tem e ».

Seja tão sinoora como 
censurando a oom toda 
mo tem po que lam entam os por vel-a a b a n ­
donar, com tan ta  facilidade, o program m a 
que p ir a  si delineou.

No que fazemos não ha indisposições, 
nem defezis, o que ha  é um d ireito  sa­
grado que não duvidamos em exeroel-o p u ­
blicamente.

H a verdades duras de serem dietas, mas 
tam bem ha iuverdades mais duras de se­
rem aooeitas sem um a refutação.

n U m  M u n i c i p e ” »

A origem das ’’Fibras"

no
9-

o somos agora, 
a energia, ao mes-

Absim fallou o Coração :
—A il triste  sina a m inha I P a lp ita r , p a l­

pitar captivo nesta esqualifia e húm ida 
prisão [



—E  eu, diz a Alma, aooaso serei mais 
fe liz '?

Q uantas vezes sonho que transform ada 
em suspiros eutreabro o peito  que nos traz 
captivos, vôo livre, feliz e depois—ah ! 
despertam-me os teus gemidos e a torrente 
lacrim al que do teu  seio iustilla.

—A i! alm a, si eu soffro tan to  !... Mas 
escuta ; não ouves aquella dança m acabra 
que anda lá pelo atelier c e reb ra l?  E ' a 
Im aginação que trabalha. Fallem os baixo e 
que não desça a escutar-nos.

Se soubesse quanto ella é má, e quanto 
ma martyriza...

Não sabes o que ella disse de mim ?
—Não ; que foi, pobre Coração 1
—Ai 1 geme elle dolorosam ente; não, 

não conto, falta-me a coragem.
— Consolemo-nos m utuam ente, irmão : con­

fia-me as tuas magoas, os teHS torm entos ; 
quem mais te  poderá com prehender a não 
Ber a tu a  terna  companheira de infortúnios ?

Que mais havia de ser... com certeza 
calum nias ?...

—Justam ente ; calum nias horriveis, m ons­
truosas que ainda me fazem estrem ecer 
de dôrl

E palpitando assim fallou :
—Pois disse a visinha lá do sotão —a 

Im aginação—que eu sou um parasita... um 
parasita , um satellite, que recebo a Vida, 
a L uz de um outro coração que me ali­
m enta e fortalece, fazendo-me palpitar de 
alegria, e torturando-m e conforme os seus 
caprichos.

E  que eu subjugado, deleito-me com 
es^e despotico captiveiro vertendo em s i ­
lencio as lagrim as amargas que o estylete 
envenenado do seu Desprezo em meu seio 
faz brotar.

Que a minha Felicidade, as m inhas ale­
grias, não são mais que reflexos pallidos 
de Esperanças que d’outro Coração pro- 
jectam ,

Não ó tudo isto absurdo ? E , escondendo 
nm a lagrim a chystalliua que instillava, con­
tinuou.

Satóllite, eu 1 Pois não ó V erdade, Alma, 
que si eu fosse astro seria maior que Si- 
rius, m aior que o Sol ?

E  que outros ó que mendigariam as 
migalhas, os farrapos luminosos do meu 
esplendor 1

—Ah 1 pobre Coração, suspirou ella, a in ­
da não ó tudo  1 Se tu  soubesses... Oh 1 é 
horrível 1 E lla tenoiona arrancar-nos as 
fibras, para com, ella% alim entar as filhas 

a pobresinha quasi

Assalto N o c tu rn o

. um a crueldade atroz 1 
bras, ¡o nosso unico the-

Bouro?
Não 1 isto não poderem os soffrer.
Vamos, Alma, coragem. Transform a-te 

em suspiros, eu em beijos, e assim onsegui 
remos fugir a esse horrível supplicio.

—Mas, escuta irm ão, escuta :—A stréa— 
a deusa do somno e dos sonhos, não ta r­
da ; esperemol-a.

Não ouve um raflar de azas ?
E ' ella que chega.
Não vês essa som bra que desoe ?
São as palpebras que cerram-se.
O lha, olha, irmão, entreabrem -se os lá ­

bios... fujamos...
J á  pela ravina purpurina dos labios 

elles desciam, quando a Im aginação, su r­
gindo d’entre os longos cilios cerrados, 
disse-lhes ;

--Q ue ingratos que sois, irmãos ! A ban­
donarem-me assim tão  cruelm ente ! Q ue 
fará am anhã sem vós, a pobre, a louca 
Im aginação ?

Nascemos juntos, alimenta-nos o mesmo 
sopro de vida, abriga-nos o mesmo seio 
de Virgem...

—Cala-te, Im aginação im postora ! bradou 
o rubro  Coração

Nascemos justos ? Si eu agora que vivo, 
que palpito...

- ^Dormia«...
—*E eu ? pergunta curiosamente a Alma*
— T u ?  Tombem dor mias. Mas, depressa' 

irm ãos, depressa, Astréa vai partir, volte 
mos ás nossas prisões

E , pre3surosa. recolheu-se ao atelier  ce­
rebral, onde dançaram m acabrante, idéas 
mil, confusas, extravagantes já esperavam na.

E  a alma, suspirando, arrependida seguia 
o misero Coração que palpitando... palpi­
tando escondeu-se no collo im maculado da 
Virgem.

Desperto.
Mas que estranha commoção me invade ?
Porque o Coração—em beijos, a Alma 

—em suspiros, sobem-me aos labios ?
Vamos ; trabalhem os e a calma virá.
Escrevo. A penna corre rapida por sobre 

tiras e tiras alvacentas de papel, m aculan­
do-as de um a calligraphia fina e levemente 
trem ula.

Idéas mil, exóticas, phantasticas, brota- 
tam  cm borbotões e assim apparecem  as 
prim eiras «Fibras».

D. D.

Disse o luar ,  descendo pela fresta 
do calmo tecto sob o qu~l d o r m i a  
a minha  amada ,  á parca luz modesta  
da sonhadora  larapada s o m b r i a  ;

disse o Luar  : - Q u e  belia côr lhe empres ta  
do claro sonho a rosea  fantasia  
nesse abandono  de mu lhe r  hones t a  * 
em que ao aílecto o coração confia ?

Qae devaneio  a men t e  lhe consome
porque  o rubo r ,  dos seios de spont ando ,
ás f rescas  rosas do seu rosto assome ?»

.

E eu disse,  ao vel-o a fcamtem piar,  sonhando 
— «Louco 1 porque não ouvirás  meu nome 
sempre  em seu doeil coração pulsando ?  i>

A r t h u r  Loao

¡Noticiario
A S  C A N D I D A T U R A S

No dia 31 do Agosto,  r e un i r am  se 
no Catteie,  os congres s is tas  amigos du 
governo,  atira de discut i r  e t r a ta r  da 
si tuação em que o collocou a i n d e p e n ­
dencia  dos i l lustres chefes  da coll igação,  
que  os obr iga ram a voltar  a t raz  nes t a  
ques t ão  i ncomparável  das candida turas  
p r e s idenc i ae s .

A reuni ão  fez*se com presença  dos 
srs Rodrigues Alves e Josè  Joaqu im 
Seabra .

Discut iu se l ongamente  o mani festo 
da coll igação,  pr i nc ipalmente  na parte 
a que  3e refere  à cand ida tura  ap re sen  
tada á vtce-presidencia  da Republ ica .

Os congress is tas  amigos da si tuação,  
que  se recusa ram a a*s ignar  esse  ma 
□ifesto, expl i caram nessa  reuni ão  a 
sua a t t i t ude .

0  governo applaudiu-a,  por conside 
r a r ,como esses  cóog^sS i s t a s ,  de francjjj 
host i l idade a apresen t ação  do sr .  Nrílo ’ 
Peçaní i á  para  candidato à vícé-presi  
dencia .

0  governo só agora vê que  a  coll i­
gação lhe é hostil .  Não viu quando  
a opposição se levantou tenaz  cont ra  
a c and ida tu ra  do sr .  Berna rd ino  de 
Campos;  não viu quando,  querendo  
ad he r i r  ao s r .  Campos Sal les,  este 
que  alto é bom som desdenhou  do 
apoio official. re t i rou o seu uorae do 
pleito excusándo se veh emen temen te  ao 
bafejo do Cattete ; não viu qu an Jo  o 
congresso  de Minas,  dando um quináu 
no congres so  de S .  Paulo proclamou 
de acordo com a coll igação,  a c a n d id a ­
tura t r iurnpbanl e do sr. Affonso Penna  ; 
não viu quando o paiz, cuja opinião a 
coll igação l egi t imamente  r ep r e sen ta ,  lhe 
unpoz esta candida tura  para cujas fi 
leiràs teve de fugir com as a rmas baga 
gem,  a rmas  pouco portátei s  que eram 
os mesmos  congress i s tas  com que hoje 
<e reun-*, bagig^m pezada de mais que 
ora o nome  do st Ba rn i rd ioo  indicado 
in t raz igen temente  á candida tura  official. 
Só hoje,  com apresen t ação do sr .  Nilo 
p . ç a n b a .  o sr  Rodrigues Alves vê 
L „ t.ea í icst i l idale .  J a  parte da col l ig;  

ao, *«o eu governo. - .
Pa rece  assen t ada a c andida tura ,  da 

par te  do gove rno,  do sr. Seabra  á vice 
pres idencia

Mas, o pr incipal ,  o que  mais a d m i r a ­
ria si não es t ivesseraos  onde e st amos,  
é o seguinte  :

Nessa reuni ão  ficou resolvido que  os 
deputados amigos  do governo ,  de ixa s­
sem de ir  à Camara afim de impedir  
que  haja  numero  para  votação do p ro ­
jecto de amn is t í a .

0  projecto será  procr as t i vado até que 
a 7 de Se t embro  v indouro o governo 
do S r .  Rodr igues  Alves dê o exemplo 
edificante do perdão aou indiciados de 
14 de Novembro .

P A S S E I O

Na quar t a  feira ul t ima,  os a lumnos 
do Collegio de S .  Luiz, que fazem 
parte da o r ches t r a  e banda musical  
d’aquel le  es t abelec imento,  a c om p a n h a ­
dos de seus prof essoras  e r e i tor ,  foram

®m agradável  passeio a Itaicy na fa­
zenda que  o Collegio ali  possúe,  onde 
Ihe^ foi servido lauto almoço.

Pelo t rem das onze horas  e pouco,  
r eg r es sa r am,po r t ando  na villa do Sal to.

Visi taram as fabr icas ali ex is t en t es ,  
e a tarde jan t a ram na casa do S r .  João 
de Almeida Campos ; t oruando para 
esta cidade pelo t r em mixto de cinco 
ho ra s .

A m9n inada voltou sa t isfei t í ss ima do 
alegre passeio,  no qual re inou s empre  
a maior  o rdem e cam ar ada gem .

E N F E R M A S

— Tem estado ba9tante en f erma ,  a 
Exraa.  e sposa  do nosso amigo capi tão 
Collatino de Souza Fre i re .

—Tambera ac h a - s e  en f erma a Exma.  
esposa do amigo tenen t e  coronel  Jo a ­
quim Victorino de Toledo.

Nossos votos pelo completo  r e s t abe l e ­
c imento de ambas .

J A R D I M  P U B L I C O

_ )cará hoje a tarde no core to do 
J ardim Publ ico a apreci ada  co rpo ração 
musical  ” 30 de Outub ro” sob a regenc ia  
do maes t ro  José Victorio de Quadros.

« O R E P U B L I C A  »

P e de -n os  o d ir ec tor  d ’essa  folha,  
avisar  aos seus  lei tores ,  que  a mesma  
deixa de ci r cular  hoje,  por  h av e r  de sa r ­
ranjos na sua machiua .

C A R D E A L  B R A S I L E I R O

Do Diário Popular:
«Vimos uma  carta de pessoa que  

f r eqüenta  a Sant a  Só, na qual se diz 
ser  cousa resolvida pe la  curia romana 
a e s c o lh a  do n o m e  de  d. Joaqu im Arco 
v e r d e ,  a r c e b i s p o  do Rio de J anei ro ,  pa­
ra o alto cargo d e c a r l e a l  sul amer icano.

Outros detalhes menc iona  essa  mis 
•dava, os quaes  pelo pedido )e re s erva  
que  sobre os mesmos nos è feito não 
podemos publ icar».

P E R E G R I N A Ç Ã O

A m a n h ã  4 do c o r r e n t e ,  en ce r r a r - s e  
á na  casa Ca r do so  Filho & Motta,  a 
r u a  Di re i t a ,  da  Capital,  a inscr ipção que  
se a c h a  aber t a  para  as pessoas  que 
d e s e j a r e m  ' o r n a r  p a r t e  na per egr inação  
do dia 8 deste ,  (faquella capital ao San 
tuario da JSenho ra  da Apparecida,  em 
t r e m  especial

No dia da part ida,  7 do cor r en te  
os peregr inos deverão  r eun i r  se ás 8 
horas do noite,  na egreja  Cathedral ,  
onde assist i rão a sol emne Te Deara 
celebrado pelo revra bispo diocesano,  
e dahi segui rão,  então,  incorporados ,  pa 
ra a estação do Norte,  par t indo no t rem 
das 10 horas da noite afim de chega r  
na manhã  de 8 ao ponto a que  se d e s ­
t inam.

Da estação da Apparecida ao S a n c tu -  
ario,  os pe regr inos  segui rão process io  
nalraente.  em alas,  como nas  procissões 
de Lourdes.

Incluídas todas as despezas ,  custa,  
em r  classe.  16$000 a passagem de 
ida e volta, e nas mesmas  condições,  
custa 10$000 era 2 c lasse .

A c om i s s ã o  organi sadora  compõe  se 
dos sr s .  c o n e g o  Reimão,  pres iden te ;  
dr .  J .  Vicente de Azevedo, ,  conego Pe

rei ra  Ricudo,  dr .  M. A. Duar te  de Aze­
vedo,  ma jór  D. Ser t or io ,  Luiz Cardozo,  
L. Pinto Cardozo,  Joaqu im  Barboza de 
Almeida e A r th u r  E. A rm a n d o .

C A R T A  A B E R T A
Damos hoje espaço em nossas  collu- 

nas,  a ama  Carta aberta  que  um n o s ­
so ant i go c l l abo rador  pediu nos  pu ­
bl i cássemos,  e o fazemos,  s em ter  
esta redacção a m e n o r  parcel la  de r e s ­
ponsabi l i dade  sobre el la.

D E S A S T R E
H a dias o s en ho r  Ignac io  de C am ar ­

go Pen teado ,  fazendei ro  n ’este  munici  
pio foi v ict ima de uma  queda  do a n i ­
mal em que ia monta r ,  r e s u l t ando  fa-  
c t u r a r  uma  pe rna .

Last imando o acon tec imen to ,  f a zem os  
votos pela sua p róx ima  e comple t a  
cura,  que  se acha  a cargo do i l l u s t r e  
facul tat ivo Dr.  Graciano Ger ibe i l o .

E M  V I A G E M
Ret i rando se para  Minas onde;  vae  a 

passeio e em visi ta a sua famil ia ,  veio 
ap r e s en t a r  nos as suas  de sped ida s ,  o 
nosso bom amigo Mario Cezar  Augus to  
Mayr ink,  que  p r e t en d e  d e m o r a r  se no 
seu Estado natal ,  até o p ro x im o  m e z  de 
Novembro .

Auguramos  feliz v iagem e a g r a d e c e ­
mos a del icadeza da visita de de sp e d i da ,  
com que  nos  d is t ingu in .

F E S T A  D O  S A L T O
No prox imo  domingo ,  rea l isa -se  na 

villa do Salto,  a fes ta  da pad r oe i r a  
d ’aquel la  parochi a,  N. S.  do Monte 
Ser r â t ,  a qual  s egundo  const a nos  vae 
se r eves t i r  de toda a so l emn idade .

0  serviço de decoração do t emp lo ,  
será  feito pelo provecto a rm a d o r  ytoa- 
no t enen t e  Jo sé  Xavi er  da Costa.

F E S T A  S .  R O S A
Precedida  de um t r iduo começado no 

ult imo domingo,  r e a l i sou - se  na qnar t a  
feira,  na igreja  do Bom Je su s ,  a fes ta  
de S. Rosa de Lima,  pad ro e i r a  da Com- 
munhão  Repa rado ra .

Durante  o tr id u o , e no dia da fes ta ,  
pregou o Rvmo .  P .Theoph i l o  Levignan i .  

A c o n c u r r e n ç a  de fieis, foi g r an de

Felicitações d’«A CIDADE»
— Completou hon t em mais ura anni -  

versar io ,  a menina  Marya Jo s é ,  filha 
do nosso d ir ec tor .

I S V bTnT T aV tÍnZ
LIN4 E CINTRA

T R I G E S S I M O  A N N I V E R S A R I O

L u i z  M a n o e l  d a  L u z  
C i n t r a ,  F r u n c e l l i n o  C i n - 
t r a ,  s u a  m u l h e r  e  í i l h o s ,  
c o n v i d a m  a  s e u s  p a r e n ­
t e s  e  p e s s o a s  d e  a m i s a -  
d e ,  p a r a  a s s i s t i r e m  a  
m i s s a  d e  t r i g e s s i m o  
a  n n i  v e r s a  r i o  d o  p a s s a ­
m e n t o  d a  s u a  s e m p r e  

l e m b r a d a  e s p o s a ,  m ã e ,  s o g r a  e  
a v ó  C I L  R U B I N A  M A R T I N S  L I ­
X A  E  C IV JTR  t ,  q u e  m a n d a m  c e ­
l e b r a r  n a  i g r e j a  M a t r i z  d ’e s t a  
c i d a d e ,  n o  d i a  1 2  d o  c o r r e n t e ,  
s e g u n d a  f e i r a ,  p e l a s  8  h o r a s  d a  
m a n h ã ;  a n t e c i p a n d o  o s  a g r a d e c i ­
m e n t o s  a  t o d o s  q u a n t o s  a c c e d e -  
r e m  a o  s e u  c o n v i t e .

Y t í i  3  d e  S e t e m b r o  d e  1 9 0 5 .

COM A REPUBLICA
A resposta ao sur .  Araerico Pe nn a ,  

8drá dada próximamente ,  visto agua rdar  
informaQóevS — 0  sujo que logo d em o ns­
t ra rá  quem é m ais sujo .

BILHARES
Vende se dous bons RILHARES,  era 

perfei to estado e com todos os seus 
pe rt ence s.

Quem p re t ende r  comprar ,  dir i ja se 
a rua da Palma,  n.® 57 A, para  t r a t a r  
com o seu p ropr ie tá r io .

AUGUSTO GUSMÃQ
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E S C R I P T O R I O

ENGENHARIA
FjBMCISGO l)S MESQUITA ItiltlS, fur«!» »fia 

ESCOLA NLYTÏC1MA »9 119, leuilo sua earla 
devidamente registrada ua DIBKCT09IA IIS ABUS 
l’UBUUS, acceita nesta e nas \isinhiis cidades do
ififpor, lodo e qpalquer trabalho. Pôde ser proca- 
rado à ma do iarmo, N 16

7  9

m i . j

Annuncios
C a s a  á  v e n d a

Vende- se  a casa da rua do Pi rahy,  
nova,  cons t ru ída  de tijollos,  própr ia  
para pequena família,  per to  do Mercado 
Municipal .

O motivo da venda é o p ropr ie tá r io  
ter  de r e t i r a r - s e  desta c idade .

Quem p re t ende r  d i r a - s e  com Pedro 
Vulentini ,  Largo do Collegio S. Laiz.

cA R T Õ E S  de  vi s i ta ,  car tões 
p o s t a e s ,  de  g os to s  moder  
n os ,  t a lões  de  recibos,  
l e t t ra s  e m b r a n co ,  papel 
de  luto p a ra  c o n v i t e s  de 

en t e r ro  e missa,  f a c t u r as  commerci aes ,  
de varios formatos,  n ’e s t a  typographie*

Eure ka !

us .v m M

O p r o p r ie tá r io  d ’e s t a  b em  m o n ta d a  a l f a ia t a r ia ,  p a r t ic ip a  a o »  

s e u s  f r e g u e z e s ,  a m ig o s  e  a o  p u b lic o  em  g e r a l ,  q u e  m u d o u - s e ,  p a r a  

a r u a  d o  C om m ercio ' n* 9 7 ;  o n d e  a g u a r d a  a s  o r d e n s  d o s  m e s m o s .

E x e c u ta  s e  to d o  e  q u a lq u e r  s e r v i ç o  c o u c e r v e a i t e  a  e s t e  r a m o  d e  

a r te ,  co m  to d a  a  p e r f e iç ã o  e  m o d ic id a d e  n o s  p r e ç o s *

v Á u e /a U a - - - £ $ a e â i n ci t o - e i a d i

CAFÉ
arrua

YTU
Montada com os apparelhos mais aperfeiçoados e 

dispondo de pessôal idoneo o competente, recebe oafè 
a beneficio,a razão de 3 0 0  réis por arroba, e encar ­
rega-se de dar o mesmo despachado na estação, depois 
de beneficiado, ü  propr ie tár io  adianta custeio aos lavra­
dores que necessitarem e compra to ia e qualquer 
quantidade de café, beneficiado ou em ooco.

P u  a  d o  Patrocínio, n. 2 0 .

Cx>

J ¿vi
á

L A R G O  D E  S .  F R A N C I S C O

(Junto  a Chacara do Snr. Ricardo Pinto)

N é s t a  b e m  m o n t a d a  o f i i c i n a ,  f e r r a - s e  a n i m a e s  p e l o s  m a i s  m o  

d e r n o s  s y s t e m a s ;  g a r a n t i n d o - s e  o s  s e r v i ç o s  n ’e l l a  e x e c u t a d o s .

S i  o  f r r g u e z  n á o  s e  a g r a d a r  p e lo  s e r v i ç o  f e i to ,  n a d a  p a g a r á  p e ­

lo  m e sm o *

P r e ç o s ; -  C a v a l lo s ,  f e r r a - s e  a  * * $ 0 0 0  e  b u r r o s  a  # $ 5 0 0

C s f / n a P e u

Machina
ANTONIO DE CAMARGO COUTO, reso lveu  beneficiar 

CAFÈ a. 250 réis por arroba, posto n a  estação  desta  c id a ­

de, sendo este preço p a ra  quan tidade  su p e rio r.a  500 a r 

robas.

Do 500 arrobas p a ra  m «nos, beneficia  a 300 réis, tam bém  

posto n a  estação .

D E

Misorelli & Abreu
R u a  do C o m m e r c i o ,  n .  1 3 4  A

YTU
O s a b a ix o  a s s ig n a d o s ,  p a r t ic ip a m  a o s  s e u s  a m ig o s  e  ír c g u e z o s  e  

a to d o s  q u e  q u iz e r e m  h o u r a l - o s  co m  a  s u a  c o n f ia n ç a ,  q u e  m u d a ra m  

a  s u a  a l fa ia ta r ia ,  p a r a  a  m e sm a  r u a  d o  C om m ercio , n* 1 3 4 - a  o n d e  

c o n t in u a m  a  d is p o s iç ã o  d o s  m e s m o s , a g u a r d a n d o  s u a s  r e s p e i t á v e i s  

o r d e n s .

G a r a n tem  p r e s t e s a  e  p e r fe iç ã o  n o  s e r v iç o ,  q u e  è  f e i t o  co m  m a ­

t e r ia l  d e  p r im e ir a  q u a lid a d e , e  m o d ic id a d e  n o s  p r e ç o s .

O s  proprie tár ios

o é ^ u a i e â i  / y C sé Â e u ,
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Carroca eo

burros
Por mot ivo de não s er em mais ne ­

cessár ios  ao abaixo assignado,  vende se 
uma  boa carroça ar reiada e quat ro  b u r ­
ros bons ,  novos e mansos  de ca rroça .

Para  ver  e t ratar  a rua da Palms,  n .  5 
com

F r a n c is c o  (Cicilio) M alfa

O Propr ietár io  desta bem montada  alfaiataria avisa a sua num erosa  freguezia 
e ao pubbco pm geral ,  que  mu do u- se  da Búa de S. Rita,  para a Rua do Com-  
mercio n. 58 onde cont i nua  s empre  a garan t i r  os t rabaJhos que  forem confiados 
e empregar  nos mesmo«,  aviamentos  de pr imei ra  ordem.  Avisa que  sé nesta a l ­
faiataria é que  poderão fazer  Ternos á 05$OOO 70$ 75$ e 80$,  das me lho re s  Case-  
miras  que  exis tem HOJE NA PRAÇA.

O  p r o p r i e t á r i o

ABRAHÂO BORSARI
Officina de Ferreiro

E F E R R A D O R
Vende - se  uma,  com lod osos  pe r t en .  

c e s .  Preço barat íss imo.  Informações  
nes t a lypographia.

DOUTOR

L. QUEIROZ
M E D I C O  

O p e r a d o r  e  P a r t e ir o
— «h Hh»—

Com prat ica nos Hos- 
pitae8 do Rio e S.  P a u ­
lo.

ESPECIALIDADE: 
Cirurgia,  molest iap de 
Senhoras ,  vias u r i na ­
rias e eyphilis.

Residencia e Consultorio

R U A  D A  P A L M A , 2 7

Y T Ü

CARTORIO
DO

2 ° 0FFIC10
L a r g o  d a  M a tr iz , 1G

— ))« —

"  GABINETE DENTÁRIO ' §
DO

RUA DO COMMERCIO,

YTU
1 4 1

p  C irurgião D e n tis ta  

í*  GETULIQ GRELLET
M* R ua do Comm ercio , N . 126 

YTÜ' 1 !

Os abaixo ass ignados,  communicam aos seus amigos ,  f r egue i es  e ao publico 
em geral ,  que junto a sua officina de trolys 0 car roças a cabam de e st abelecer  
uma officina de ferreiro,  sei ralhei ro,  e ferrrador na qaal  se  execu ta  com p re s t e i s  
e modicidade em preci s ,  todo e qualquer  serviço concernent e ao ramo \ estando 
ella confiada a ar t i s ta  peri to 

Garantem todos os serviços n ’ella executados.

f f O S É  B E L I N T A N I  &  F I L H 8

COCHEIRA DE
Carros e Trolys

de Atcgnsto Gusmão
R u a  d a  P a l m a ,  n .  5 7  a  

Onde o publico encontrará  
sempre carros e  trolis para a í -  
agens.

Preços modicos.

Alambique e
ENGENHO

— t& W rr' —

Vende-se u m  alam bique de seis cargueiros e com  se r­
pentina, todo de cobre e u m a  m oenda de tres  cylm dros 
e engrenagens, tudo em  perfeito estado e jà  desm ontado.

P agam ento  a vista. P a ra  v er e tra ta r  n a  fazenda CON­
CEIÇÃO, no J a c u h y  com  o

D r .  G o n ç a l v e s  G u i m a r ã e s

QUE TV wL ?

< '▼ W rw»«*"•'Kif • ? Mt í

j Ã Emulsão
Kode

;; E’ a de Scott. Nenhum imi- *

¡¡tador tem vendido j a m a j ^

; (um frasco de eu producfb^ 
11 *
¡¡sem ter que mencionar de;

¡¡ura modo ou outro 0 nosíie<
c*-

de “ Scott.” Que quer dizer g 

isto? Simplesmente que a f

¡;de Scott é a melhor. Não
t

® ha nenhuma no mundo tão |  

efficaz como a verdadeira

I Emulsf.o
1 de Scott,/
: e uns reis mais ou menos 

não devem induzir-nos a H 
recusar a legitima, a que t  
cura e tem esfado curando |

F annos e ancos, secundo 0 8
© * o
g attestado de milhares c mi- ST *
|  Ihares de médicos eminen- * 
¡; tes de todos os paizes civi- 1 

lisados do globo.

( J á  não sabem 0 0:12 hade fazer © ; ■ <*■
os imitadores para dar sabida a

seus espúrios produetos. Muitos S

ajuntam frascos vazios da I ulsao ,;>

de Scott para suas 1

misturas. Fuja-se aborreci- ©

vel conspiracao contra a saude g

publica. Exija*se 0 frasco ccvoUo ^

com 0 rotolo do homem ccm 0 â
bacalhau as costas e 0 nome dos 

fabricantes.

|  S C O T T  &  B O W N E ,  f

$  C h itn lcos, N ew  Ycrk, $

<» A’ yenda nus Boticaa. 0

i  o e  c v ©♦O
E ’ im p o rtan te  ex ig ir o rotulo do hom em  

com o baca lhau  as costas por haver “  cons­
p irad o res  co n tra  a  sau d e  p u b lica ” que en- 
cheiam  c o .a  q u a lq u e r m estura os frascos 
vazio da  leg itim a de S co tt.

‘’A Cidade de Ytú”
EXPEDIENTE

E s e r ip lo r io  e  H ed a cç ito  
RUA DA PALMA 56

GERENTE 
João Pery de Sampaio

A S S I G N A T U R A S  
PARA A CIDADE

Anno.......................................... 15$000
S e m e s tre ................................  8$0Q0

PARA FORA
Anno. - .................................... 18$000
S e m e s tre ................................  10$000

EDITA ES
P or linha...................  300 róis
R epetição ......................  150 róis

SECÇÃO L IV RE
P or linha...................  200 róis
R ep e tição ......................  100 róis

ANNUNCIOS 
Pelo au ç  se coayçaoioftWj


